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í •t) Correio da \oile• era o orgao no e do 1tdiiamerito da nota otHcio- pr,,bl•essista, n<so ('•siava. aínd-1 ra• 
ctn ioso do velhopartido progr ssis- sa hontem publicada ro, j;)rraes. solvi la do.`initik•amento a passa 

dos dois grande, partFlo_ ira- r_1e. é o facto + sue nottc¡a1.)ns,por- , , 
í:c(otlaes da nlonai•cllta, uni dos do is alue cite decerto não prejudica o ì•re- 9 43 ;11 •,C. tU(IOs os Ila:'c:-es da. Col-
erandes hi;torico; delicados dito do p fiz. !e ala. i ara o Estado. 
a; ¡naitnicôcs. Por cite falava o snr. Não dizem -)s ilìai,, rìertf julg;tmos L) cjlie depois se passou n•i 1 s't 
conselheiro Jo,:= Lii,:iano de Ces:ro, nece,;ario dize!- o. N.io é falta dz• con= I,0:110s• 
ira sei tuageaario carrega o de mui silera áo pelo ülus;re coll ga. E' sue U.tlle de Taniel, _r de l•rorem r0 

Até á nos clisseram tis foi du-t•; srrcicu; ao seu paiz e de muit¡s- o facto, por si, fala. j• q 
irei io reginlen. •' elle combateram' O facto é esl_: foi - su :penso o aCor- rant• o g'1vcr.io fiangn.Sta que o Não sai sei s') recordam,(1 - eu Ilies 
t.jlriiente algu:is dos homens mais tio. Pelo da Noite», orgã•) da partido pro- acto se cio-)sitnl,r Utl. dizer aqui, 11 ,t11na catita gratldd 

t.ce;s deste terra, uns já mortos, ou-. gressista e cio seu Chefe que e (tos ]'seita e t't a -1,11, r''t0, Pata evi- que Ilies m:in ltl,— «palia a outra 
bos que anda : ivL'm. Foi sempre um I liomens de Estalo portugueze, o u:u 

-t ir c w: al uns fi ,ei,)sos tira5so.n vez sirá mas o. urna». ¡r•,al inlere;sailte: era, actualmente, co do; vivas du_, itlém cio acutal,tenl I g P l 
i;% ,íoi nid:s insere;santas dei nos;a • silo pre? idcnte do Coasclllo de minis- (! a rei•-r'I ltl phl'aïd llml c,r-ntiC,:10, Chegou a vez fL eGrta (Anis pe= 

ICt rcn5a politica. Páde mesmo atllr- tro,, no no,.,o paiz. • ` que as pcisoaS es'•lar +c•2 Ias ho n quena; e F. cie hoje; 
r s-•se, - n recaio de errar L ue o C ) nl etl'ito o sr. J ) sé Lucia'10 de 1 voe:)1 n cila .e alio (. 01:.'eu1, diri 0 . erïto da 5. I iriiliho t(s n-
G)rr:iu da •ioite» -,traves agora' Castro, que serviu como presiJf i1tè 
e.na das I I -ida ao m:n¡steri.) I'o< 1',•ssista; se rolong;,de aradavelmente, be-t phases mais b; i<:iantcs da t do conselho, por varias vezes; a ac g • P sR P 
s a ±caga exi tencia. 0 • r. conselhei- I tugi monarcha, e o unieu homem pu- varras dizer ai u,na c )'• t sob, o o uefica n.'niL : a n)i lìb está sltk o 
M losz Lu_iano de Castro cu s ner- blico que es:á n'essàss condirdes, rest•ibelec:mento ela C , eL-iad-3. tr <. ••- q 11 nos orei liei-os e ales esPigtieirtas; 
o; lsatìam a Idade, escrevia n'elle Poi.; a seu orgão—a unica tribuna, Trii-lo sti,to.!t:tda u ria áttitude o.; :.qz• 1bros á levatl1 aos s"ts S3 
a;,id,3merte e nunca a sua prosa fô- visto não funccionar o parlamento— já 

intransi,r.•n.•ia c•u:n a di,twlara nhirios as suas pensúes a os seus t lzo • ao-ora c tão leve, tão cheia : foi honteai s(1si caso• b 
di ocas"•;a a è cs-ura. Pare -i de , T -1 é o 

•Sabbaào, 2 de:NT0•- e ili%ro de 1 0 
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um rapá2 aquelles. periodôs tão con-

cisos, tão vibrantes, tão bem deduzi- OOII00'lq A ,q que faltou á sala pa(a•ra de lt')n-1 n milho, em 0 nosso tnercadoj 

t• NOITE » dos. Carlos Fèrraira, liberto dessas i<i e juramento, doso; veu(lo to fios abi faz poio oito dias ,a 560 rs. 
E conven¡enc¡as e desses compromissos t j os poderes • • ) 

pirtidarios que no governo paral.v,am de 13 -,a cefloS 1 legislativos e calcando ò fe hou a 500 reis, boje foi vice= 
ou entorpecem as tntell¡geneia [ra¡s • , a Cuustituiçao, sem motivo e s.rn versa, abriu a 5W rois e fechou a 
robustas, estava um jornalista de i t Nao )od••mos deixar, sola acja.: resu!t.tdo algum benefico i,al'ci o + 5f30; esta altorat;ão do preço r]g-Foi suspenso por 3o dias p i j 

o so; dos do bom tem,)o, que, se Deus ifleãnl lima passrcem do arti,;ode. Z1 e antes para nos lançaria plica-se j)•la differença na tluanti-
0 orga-O offi;:ial do nosso pai'- 1 uizer, ha de voltar. À, •chronieas po- fundo da Folha dei dlurilzã o calamitosa situação nm c u : esta da(l s do rr , 
lido em Lt-,boal bocas de Antanin C.tbral eram pro- 11. ,. i b .nér +• que è0r1corietl ab 

curadas com sotfreguidão. Enfim: o I t•-3, ele yttirlta feira ultima,ácer- mos, n2o querC:nos pedir ao "0-curadas 1liereaclu; e èsta cílffdro:lça tarlì-
)• foi-o porque faltou alto e «Corrtìo da Noite» honrava a impren- éa d3 Collegiada• V eln0 que d(] :rete, eu] di t t(lura bem se tjx ) l :a •• 

sa como um dos scds melhores or- ? 0 resta da Collegi-via vi;0 al. ! j ib genérò do sòr-Cl1ro, porque disse o lie fiada le now p b quc. ora prendo eè • `• • gãos. Com tis o inibes e b cicuta , , 
pensa e sente wn grande par- sobretudo, o «Correio da Noite» 1 moelas de vêr d•e quem es,;reve lias gll,±n1 appl:tudo ess i tnoug lavra:tufos -,to trabalho da róça ele 

era repetimos, o or ão otficioso de para publico. truosa di,,tadura o t ilha. a!g11,n ; natos e das tirad-is do estrume. 
tido hlstori•0 d t monarchia ' g` bom so-atimento ucr 13ar,: Ilus é• De resto eu . n•i(i toaste nada, un'< dos do ¡, grandes paridos hirto Lzmos; fazo:nos o nosso juiza; , 1 
como d( resto toda a IlaÇáp, ricos, tr:idicionaes, da monal'chia. L- s- co;lcor•lamog ì,it não concordamos que devè (•o Iseguir, que, d'osta que llròs conte d aqui; e a raspai= 
e1CC ?tUados a eRaS OS (ip se partido,fo presasststa, tinha, como ' P situação tão d. castrada ao ire iOs, t ) (l politica i# só p iate de inter-} p todas asa ¢rL mia -ócs de homens 1¡= e nem d s aliai 1s as idéas• Os en- ì 

R sam atos alguma beirã d, bo:n fì tie 1 ira 1.0 -n•.inguado grupo franquisto. ores, as suas horas de de,g~o e ir- , o c•riterio ele ( ada uni q l • ,aço e reli bneias:: : 
ritacão mas que o saibamos nunca )or ue 1':s citamos todas as opi- a tt0'8a21)calidsde. Vou-lhes Como acecntuam jt111 Or- ':4 • q. ' . + 1 • ou-lhes contar um caso que sd 
falhou : instituições nas horas de uive. aia1da as mais extraordLia-. Toda a -ento sabe (1110 com deu ali; e,n II ' 

taklles d1aC1-)s da capital, de- atlliccão e de crise. Se desejam , poisa , a1'L`b}tos, por 1833. 
j , p i rias. quslque: outro Inii,isterio re enc i) } nossa opinião fra^ea, aqui a Liamos: , - i Uni •' 

vendeira de Ualcellos,que oìs lie lccrlar(m o ) tr! lm:n racior 011 Proo resslsta ; s ; rá t1lllito eu conheci conipl'o1i a uni Iavla-quer•nos parecei' q(!e dos doi,-=lida_ \I'tüt,s ass'r••): s m:'rïos exal't'Is , t 
to, chia tribuna o partido pro- lura e partido pr`o ,̀ressj:ta—quem per- deixamos, por rezes, sem cont•s• (liflicil conscg ;tir esse rastabrlu:i dor at'es'as IlllllllaS bandas umá 
i; de não este mas a ue111.» 1 q J p I mento; porque nenhum g,lbinete pipa de vinho. ressinta e o seu venerando 4 taçao em filai ll.r or n} ou o1• , 

d eis s partidos s, lar, Ir•á n'unla chefe tão brilhante e dedica- D is • Y)1`[dzi-lesa qtl) está ao al --ance de to fios a de ç 0 lavrador levou- Ill a a casa, d? 
avento-a absolut'sta co.no essa ti id't tiro':í• "O ou vr'u-, ❑á', de^ois (l v' r 

damente ocCtkparall7 defen- «0 Correio da Noite» além de t ç P q que ahi c•ampoa. ` r t l la [tas vasilhas da 
clemanclam t orri rotula. en leira diss, r,t e_t t ao lavra= deado a n7Unarchla, fecham- um dos mai, artïnos e sérios jornaes , Uit] ministério constitttcioii 11 0 ' 

do paiz, o orgão na imprensa do par- i• que n ( sté [nomeai) n<io po ì dor: 
lh.s at*Ora a ultima tribuna p a p' dein s- d fixar cem aelaração ¿ a que' pode fazòr, é patrocinar no Venha cá rtì 5.° feira; porqutl'• 

a tilo ro•ressis[a de duo é chefe o sr. pai.amantp rima 1 •i c uC n •s t•es-
que restava a esse honrado e conselheiro José Liciano de Castro. seguilì :o ptissaaem ([o tefeïidu rir- }, só então lha pf ,gs0 patear , torwg : 

\<io houve duv ida al>uma cri, sus en- t' tabC!eça a (solte-ciada. _li s só o D l il estadista q le comn7an- • p \ão lia duvida. 
t dei-o. Fallau ali(>, em nome (lo seu `, parlamento o 41e lei-;siar: ; e 

,> >rande partido, .:. «._ e n:io •e faz di-•ta• a ! b - a Ü.' òira s iïinW a• i)whced Lll tini •,, a.ld partido, ao x17- c, p< do, ao qual a m )narchia ) g 
deve iiinan)eros servicos e sacrificios ! loco:• a GJ Por i •o os rz`eaera.durd, oü os o 110:11em para recebor o dinheiro dura rira ru •t !}•(• 

ii•0 hresid•nte dc conselho arm conta; fallou alto, tanib.:m, em 1-grada d' 1iarC !lv•l extin- Progïes•istas po(1 ui trabalhar e do vinho. 
Gle nllnls[rOs que a serviu nome do a:z, que de alma e corai .l0 1 elllj)t'Uy ai' 09 s Lls mc 1110.'CS O•f01` Hoje Iltll(1=1 n i0 é maré, •iS6º= i ) ata nb tY-I1)1)o c o ultiul ) JIi-

ili )ì a; In;cas reclanla•óes e os ve• cos para, o conseg uir o todavia neto lhe a vendeira, venha r', à a S com o saudoso rei D. Luiz I, jlemente, protestos de io(li a opilo_ nisterio pJ) o,es,istan; curse;uird:n vence!• todos os obs 
sisão colli•> , 1 ol:t lei c0 3 do a,-os e de- aluis.. i0 pt'CC1771113[1tC pOliücO qll• ,ala,. leal lisèrep:;ak: L,e b 

,•77 fit:•ul0s. 
Core, pOlit:Ca.; nem de C1asSc;S. I':, por t'1'.'t0 de 1 l(: "dC7.elnbl'0 de i • b,ll - - U lavrador vOlt0i1 d'orellla ca- se chama cens lhi iro José ï;diar alto, foi su;pe,up, á orlem de é gue for.lm extiaut is as insig,n •s lias) tgora, que difii+ it'd d 's po- Ilida, e lamentando=sb pela faltai 

Luciano de Gastrol• quem manda tufo e todos. Tolavia co¡l ,:> in 1as. de:n aventar os franqu:stas d rste ti dinheiro com que contava. 
o sr_ :0n;elficiro José I. c¡ano de Cas- b ) 

011.; CcÓti_irc-1 le Bisa- iro, inspi:ador do «C-)rreio da Voitcr., t eOi1eelho, que tem por chrf: o 
Q- Yurtat:,,) cie direito a de 13ar' f ,torso illustra <itricio  Sr.cousa- tia quinta-fai:a .a segt]ir volt='# 

teia! ú o mais antigp presidente do conte- , e'.os eA í desd • entro extülcta.' p o lavrà lot; .e qual , não é o s)u d;-
üCVC lho que possue o re man monarchi- í 1 q 1 q llieiro José \o.At s, que é o bra- dato, c uündo a vendeiro volta - Não e quem mais q p •` lias ó. e a + Ic.í'i asserção u- P j 

co. k'•ai abafe de gab¡note com o Rei ço dirL'ito do sr. João I`'rtt iico no (lizër !lt : 
1.811 s.(-ilil eW— c uo de facto fui ex-

ter os olhos Ltb.:rt0;, que e D. hu¡2, e por inais de unia vez o fò- b' 1 ' norte do paiz e pó:le dizer-se 
r:1 com o Re[ 1). Carlos, . E' uma das ti:i(ta no QteMP, (1.) altinzo iii..7zis Hoje aínd•t não tenho modo• vez 

ain.ia esse velho e prestiRto- nloiaio é L11 só, tudo 0 alrt! 1•) ' l a j ligaras mai, prestigiosa s e respe¡ta: feriu pru•resszst•r». P aba duinta f ira. 
veis da politica ortci ->iieza pe la r: , L'raii , hasta d'esia i r.,vin -ià• vez t•Ulta 0 l)ibl'ò So hotn•n7 d• estado, que da- p p p ►1 i p I Ora pu•.litl sal o, t•lnlb • n], d • 'o'a t i<•e,ra  

j + conhecida suaeriorida,ie do seu esn¡• a \enhum ,is. Para o ri•;n)eiro ali ' 
telil e sustenta a d, - n tro do • rito ela sn(i es eriencia é elo, in facto, no tempo do tiltimu tn,ti s- } (:o lák rador pala recòbár o Bulhei= 

p n P' i nish o de Carlos I unto ha dali. u, ra do vinho, o á vo ideira iepet,.. terso n•ogressista„ sem que toda- • , Cam'•o monarchjLo tantos mi- coa[e;tave ¡; servidos pro;talo, á mo- ! j 
t , dos, em_luaato gvv rn tr á p •,r/Jz.. ttt!rlbe[n: l, narchia e á causa publica. Pois não • i:t càoe iniiiti stcri) tl a•1a reso,v•s- • -

3ares d.: homens dc valei', houve et,;ruaulo em othardel o! Fe- i , , • Porta itn;S:, wida se cJá 0n c o❑ I u e didata riãe pócL ser. 
l I sa ou t de rL)s0.itt, e por , I J 
,;c Inlluencla c sit ila4ão do- charlam- lhe o parlamento, espi lsan- cofia para I•atLcllvs, é po1°flue os \ira póde sol•?! Ha do sei por tanta sC.n h:l v<;r a ul•uor rareio 
mulante por esse paiz fõra C `lo-o (Ia tribuna onde o eminente ho 1 ara ' uC os b:ttcel!ense; attríbtt s que tudo pod-m, tti lo lit rc u força; ás tr+ s tens vez; ou você mem posai o polia pr o[estar, em ne- !" q sa n. 
que se nao fóra a d--dicatrao me do paiz e do seu grande pitrtido, :eul Coa fict,), aliaz (. O IS•'cti'.Fl.'la ,• Ille paàa hoje, Utt leva-a aqui d 

LI emas b •n1 nò ess , ( stal, , t e confiança sem limites que contra os despoti;m.)s que nos enxo- de uma lei, ti um agito do b,1t•er- q lia ,Ju. 

tO;lSa•rtiill LiU reli vei7Ct'antip barro da ogar  »intimar ol uni use no pï ogressista. :itio;•nlal d i rio sai vida politica nãn f_) ti;í ?t i;ò;•ra a vëlìd.1irà, vo-
b p 1 q poderá d,trar muito. ja tju il f,i; ;•ê está a dizer apta o sr. ` D. 31i• 

liças ha mais: quando o ultimo é or ão do seu agrupamento a >,us- d u dose ), hu nã.) se fir.í ò., ) orar. ìl]ClL toillat'1L1t77 d•>CS eCrild;i- , ies<ista subiu ao )o-- 1 pente- a publ.catáo.» ibi.letC pr 1b ! uol (, IiF3 ❑ 10 é rei, vos ê está aflui 
! -Não n-5 c-o n• etc• a nós ad (. r- a dizer que o sr: D. lfi•rael qud tnetltt o ho dos dignos icr, em 1 i de o•itub:o d, 1'904, t' `" 

sacias irrxiu:ti+'oa que air.anlos pares fio 1'Ci110 srs. COtl 5clllel_ llU c'i`••tt11•2tO: já estam saspoaso o Pagamento , • ' não é roi? 
a 1. arria e a Li 'erda b' fie li[' , u 

i-os tigisto, J. da C. unh'1 e «I'o( liontem su;p enso por 3o di as dos ) tiros das 1 s'ripçt ,2s ai, Sr. D. t• ' 1 tas s:'.n}tdra; et} glterb o meti 
i Yila;' 0r( lia a; r; c Ill nor ,avUt' à0 g01'et'nU eXcCl'-I 11 l nli'1rU 1•ej ate, o lat'i'u lor játoai o no:;o "lustre collega, o orr,5ic , 1 1 es<.1çv faz.nda , 

t•n5eln10 I3 Lldill anlrl Fre i . da Nuiie». 10' C .rias havialii ievalita !o duvidas so-

tc?;• Como se sab_, e;te jornal é orgc o toda:°ia diremos tanibeni ao; fratl — l-o é e;ti aqui a dizer que d bre esso pa ramon'o coili,) a seu 
do partido progre td9ta na cep a', 1, e a quistas (1e }3aruellor: faz-SC atila -> 

11, 'imos venia fitos impor- directamente inspirado pelo sr. José tempo melhol• se ha-de explicar. r. D. <)[ igu l que não e r i, ber-
,lietadura cie 1 ]l -os meies, sem 

•, T•ï Luci. .te Castro. 0 caso foi aff•eto z Ju ita do ' 1a"inais álto <!; li la a d rid ir.t; e t,.ntes or-aos da in,prerisa valor para a e utl0mi_! c zld.ni:lis boi o partido progre.;lista, e em es Credito Público (te que é presi- a geai vem se: jnnt indo, e os es-
para transcrevermos as jUy-_ pec¡at o sr. J)se :Lucrtao, quem deu traçdU (IO Pai7,, in ?,9 COtll , 5 mais 1)II'ros tio •)SS')j (• Itr 1.0 e, '9ìt tr2ClJ" d ate o snr• C Insaiheiro l[vl'le• 
Ias e consoladoras palavras vida ao acival governo; i grac es att n,adus ( e.itra a lio:ira •t Jrvxima:n sa tamh( ln ; è e pobr(f palavras t arval: a; e á Uire . câo Ger:ll (Lis y 
CQiIl Lltlt fulminam esta nova 0 «Gorro¡o dal Noite foi, alélia d'is- •Tz o dig i'd ld,• (fuma tla•;so que 111 do líainem levo ü = } ír às '1c Vil- so, o melhor defensor da situa;ã) I r,).Pr;o_ • a ionaes e; cremos,que y 

quasl a n ,c liça : o l :tistcitt a for = 
loliClira do governo. actual, até romper a dictadura• ouvido u PruBur:ldut' (feral da Co- y la Lto,o deixando o: vi ili0-13 0 ( li= 

Pois esse mesma -«COrrí!;o da Nol- ina (le n0 ,01-no repro 0,it:tiro• de-
roa ì 1111 1['U, SYIPa11C10, & i)0::11s U CCLJJCf.•- 

te- foi liontem suspen ;o, por virtude , (r( ia se tud'1=asó não s) faz c!i - , 
` :ie?trilei 1 tios infurmaranl em r 1 tro em riscos d , ir ma+11 tr á ca-lo decreto de zo de luahp; que ainda b , rt:Idtira para rest•tl)Acco. a Co,-

. I « t a1 o ata a ued• ,7 •   
ltljiatla (le l•al'G;110•)T•! r e`tas, e d ou-Cila .{ uè;n sabe d , 

tr is coma estas, estia •cl; ò o ('ala= 
¡ zi ,-.• tio é o melhor. 
•Jrk-ts 1.• 3°t ideil.l, r Ahi fica, o que p:-orn-tti: cart2 

peque,)a t om duas banali(Iades. 
Até á senianà: 

K,U4CiPIO D••ARCELO• 

.l•ittle7°arLO, 

elo nr>,  

i•ÌíiJ iiMIiÌ 0)0PEE l̀l•• SANOTS 

SOLIGITAI)(7R, 

(5110, esser Jt sétt Pde Jo.ro L•dpes. 
ads 
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Peicz pa z 

`-mura a -repzibllea 

Foi grande •o desgoste chie 
sem todos os partidos modal, 

cimentos—pelo que a camara delibe- laureado, e que na vida pra-
-rou eiwiar sapa xrn inen c. 

=lanilìem a cam.ira delibero:: .. n- Í t,ca, que tão atlsplciosamen -1 vidºr os propri•tarios atas vül.e e ' t•= lillclou, tem confirmado o 
Barcellinhos a que façam bra .que:•r 
ou pintar as fronteiras de sua- casas el VLidO conceito que conquis-
e muros até ao fim do corrente "' e-z, tou ante os mestres e condis -

_ ficando, assim, prevenido; os que não ; 
aceedam ao convite de que lhes será 

chicoS causou a convtrsa de applicada a mu'ta de 5:000 reis, em 1 
•CarlOS -1 com o sr. Galtier. que incorrem .por aransgressão do ar-

tigo i to do coligo de posturas. 
E tão grande que oS che- --Foram concedidos 4o dias de li-

fes dos mesmos par-iidos não 
podem conter todos os seus 
,correligionarios ao serviço do 
mesrrm7 monarcha., nem -Se-
-quer até que o bloco liberal 
-resolva os meios a adoptar. 
O sr. conselheiro Augusto 

--J. da Cunha, digno par do 
'-reino, presidente da camara 
alta, antigo professor do lno-
narcha e seu rriinistro, lente 
da escola polytechnica e um 

modos marechaes do partido 
progressista declara-se repu-

cença ao vereador sr. Luiz Ferraz. 
—Pela quantia de 43.ow reis foi 

adjudicada a Antonio de Miranda, de 
esta villa, a obra de terraplanagem e 
respectivo transporte de terra para o 
Campo D. Carlos--:ta rua da Espi-
nheira, d'esta villa. 
—Foram despachados var-ios reque-

rimentos e concediJos alguns subsi-
dios de lactação. 

Sessão de t3 de abril 

Presidencia do vice-presidente snr. 
visconde de Fervença; veadores pre-
sentes srs. Luiz Ferraz, A. de Faria, 
Passos e Aurelio Ramos. 
Lida e approvada a minuta da acta 

da sessão anterior, sendo auctorisa-
das algumas ordens de -pagamento. 
—Por proposta do sr. presidente 

deliberou a camara inquirir quantos 
candieiros da illuminacao publica não 
forem aceesos nas noites de 21, 22 e 

Freire, Branda proprietario 23 de marco ultimo, a fim de se ap-

-'-d•istincto escnptor e herdeiro cio, mais resolvendo que ficasse e sr. 

-do "nome de seu tio Anselmo , 

blicano e`logo a seguir outro 
dig.tlo,pár o sr_" Braamcamp 

' plicar a respectiva multa do contra . 

=Braamcamp, antigo chete do 
nosso partido, bem como o 
sr. Ferreira pios Santos, pre-
sidente da camara de Loures 
_- dr. Antonio Marques, m'- 
dico de -Oacia. 

Registamos com penar es-
les actos. 

Temos que respeitar os im-
pulsos de caracter e de con-
sciencia que os determina-
ram. 
E quem sabe se, desfeitas 

,todas as esperanças, teremos 
•de reconhecer que e esse o 
unico caminho `logico e sal-
,,ador_ 

X 

Waìs jornaes S1ISpeas®5,, 

A seguir ao nosso distin- 
xoto collega o Correio da Noi- 
> e, foram tambenl suspensos, 
por 3o dias, os importantes 
,diarios:—O P̀opular, O Dia, 
0 Jornal do Colnmercio, A 
.época, A Vanguarda e o Li- 
•bera!, 

Por este caminhar não nos 
admirará que, dentro em bre-
ves dias, apenas existam o 
Diario 1111estrado e O Jornal 

da Noite, porque são os uni- Agradecemos ao illustrado 
cos dia rios queria actual con- b 
jarretara defendem o Mover- collega da nossa \--,lupa vil-

Ia dEspozende a fineza que .no da presidencia do sr,João  
nos fez transcrevendo onos-

Oliver Cromwel de Castello o Ti 
les», so artigo editorial do passa-

Branco, segundo do numero do « Commercio» 

Visconde da Fervença incumbido de 
proceder a esse inquerito. 
—Foi passalo attestado de boi-

comportamento moral e civil a Do-
mingos Joaquim Pereira, negociante .e 
fiscal interino dos cantoneiros muni-
cipaes. 
—Finalmente, a camara deliberou 

accusar em juizo a transgressão em 
que incorreu, no dia 4 do corrente, 
Manoel Antonio da Seara, lavrador, 
da freguezia de Gilmonde, rl'este con-
celho. 
—Foram despachados alguns re-

querimentos e a nc--didos diversos 
subsidios de lactação. 

Sessão de 27 de -abril 

Presidencia do presidente snr, dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde de Fervença, Alves de 
Faria, M. Passos, Florindo de Sousa 
e Aurelio Ramos. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta da sessão anterior, auctorisando-
se varias ordens de pagamento. 
—Em seguida a•ettrou-se da sessão 

o sr. presidente e, sob a presíd:ncia 
do sr. Visconde Fervença, foi appro-
vada a conta da gerencia d'esta ca-
mara no anno findo de rgto6. 
—Reassumindo a presidencia o sr. 

dr. Vieira Rarnos, f,-,i lido um reque-
rimento de Francisco José Ferreira 
de Faria, gesta villa, pedindo attesta-
do do seu comportamento moral e 
civil e, bem assim, se desempenhou 
com zelo e correcção o Jogar de fis-
cal interino dos cantoneiros munici-
paes, para o que nomeado por esta 
camara. 
—Despacharam-se varios reqqucri-

mentos e foram concedidos alguns 
subsidio, de lactação. 

otas loca 

1-0-

ALO aáspnzendense a 

estranhando apenas, que o 
collega occultasse a proce-

cipulo-s, é tambem un cara 
Cter puro e diamantino, que 
milito honra a nossa terra. 
Alem disso tem qualidades 

e primores de tracto que lhe 
grangeiam as mais geraes e 
sinceras s;'mpathias. 

Por tudo isso a sua nomea-
ção foi acolhida com grande 
satisfação por todos aos bar- coronel Puma e nu jor Pinto, de O Presidenle, 
cellenses, que, do coração o infanteria 3. a, José Julio` i7ieira Panzos. 
felicitam, como nós, e lhe de- — Continua melhorand., a exm. 

sejamos as felicidades de que 
é digno. 
—Tambem foi nomeado 

notario-ajudante o sr. dr. Al-
berto Sepulveda, de Braga, 
mas que aqui tem a sua resi-
dencia. 
O sr. dr. Sepulveda, que 

possue apreciaveis faculda-
des de intelligencia, os mais 
nobres sentimentos e a linha 
do mais correcto proceder, 
conta já no nosso meio sin-
ceras amizades e muitas sym-
pathias. 

Aqui lhe apresentamos tam-
bem os nossos psrabens. 

sr. abbade Antonio Paes de Villas f de proceder ás arrematações 
seb alotes: 

a) Conte ibu ção in:•:i acta 
11111111 c1pal,• 

nio Vill.t-Chi Esteves. F 1 b) c/•lilnpas das estradas 
.i 

—Tivenívs o prazer de ver aqui inuilielpaCs por cantões; e 

na passada quinta feira o nosso c) As a1'vores Cx1stL'ZItCS lia 
illustre amigo snr. Visconde da Avenida I, de Fevc•1•c.•iro de 
Fervença, que na tarde do mesmo ; esta vila. 
dia regregsoit ao solar da l crren 
ça• . c.4s condições estão pafen-
-Tem experimentado algumas tes na secretaria d' sia Cama-

m.elhoras o nossò querido amigo 
sr. Fernandó Ru»ios. Muito o es-

timamos. 
—hstiveram n'esta villa os srs. 

Roeis, illustrado Pi-r.gador Régio. 
— e.00-

Estiveram no Po,-to os sr-s. 

conimiendador Manoel Joaquim C. 
Gonçalves e rev. sr. padre Anto-

Esposa do sr. dr. José de Castro 

Faria. 

—Tem passado alguns tanto in- jorro úr 1. altel.ÇC l Q-z ia« 
comrnodado de saude o nosso dis- t,«,s, eia 
tiricto amigo sr- rir. Antonio Fer- reliml, f€ flpd, pt3R tr. 

raz, respeituvel Provedor da Mi- atua Q'iit'rs. sY':aaai s:• G' ;s r4lio. 
sericOrdict. 

Desrjumos o prompto restabele-

cimento de sua ex.' 
—Tunibem tens estado enferma, 

achando-se felizmente melhor, a 

exm.a Sr.a D. Umbelina da Cunha 

Velho. ca estufa para seccar cercaes 
—Vinios aqui o sr. Au usto q g em grão ou em espigas. Este 

Eduardo Serra, digno inspectur e  alar lho -.;•o 
do sello. de qt :1 n1 da 5,11%­, , • l_ 13-ir-Joa u   

cellinho•, p la simt•;icidad• 
Ca1IlF:IIC18 H1; R1ilt;EI.LQS' de sua construcç•io está ao 

Assignaluras alcance da boba de quaLjuer 
m.:diano lavrador. E' s•rnpre 

ra. 
`Barcellos e Paios do Con-

celho, 4 de novembro de rg07. 

Barcelios:—trimestre, 3oo reis; se-

•r6•C€'•á••f➢ita 

A mai, simples e econo:ni-

I mestre, 600 reis. Fóra de Bar,:ellus:— i de grande i'tlliatltl.', til til _ I- 

operaç.d9 paga adiantada—trimestre, 3óo reis.) palmen[c n'ilm al,!Io, c011lO O 
José Ferreira de Carvalho, opera- semestre, 72o. Brazil:—armo, 2--too-que corre, em que o a` i i•ul-1 rio da fabrica de serração á estadão Numero alvulso 3o reis. 

do caminho de ferro, foi operado na Redacção e Administração—R. D. tor vir-Se em risco d• perder 
Antonio Barroso=l3arcellos. todo o fr ucto do seu tr•iba-

lho. 
PublicaTóes Q i:1\-•ntor prom-)tiiita-se 

Annuncios: linha, 3o reis; repetirão a dirigir ou explicar gratuita-
2o reis. Communicados: linha 40 rs. mente a sua construcc•!o d,-,n-
Os srs. as;ignantes icem o abatimen- tro d este concelho , •arantin-
to 25 p.de c• 

p•nultima terça-feira de manha no 
lospital da N1isericordii, por ter sof-
frido o córte dos dois dedos indica-
dor e medio e parte elo pollegar da 
mão direita por uma ;erra. 
Operou o sr. dr. M irtins Lima, me-

dico assistente, auxiliado pelo sr. dr. 
,!danos Graça, e chloroformisou o 
pharmaceutico do hospital sr. Avres 
Dusrte. 

1-o-t-•  

Pão St .° Aale:ain 

Passou no ultimo domin-
go 0 4.° annivei cario da fun-
dação, n'esta villa, da bene-
fica e sympathica instituição 
Pão de Santo Antonio. 

Esta data foi solemnisada, 
na egreja dos "Terceiros, com 
mina cantada a orgão e vo-
zes, exposição e sermão, sen-
do também distribuido pão 
aos pobres. 
Tocou a banda da Oiïci-

na do Menino Deus. 

Alarme 

Na passada segunt'a-feira, ao 

fim da tarde, as torres desta vil-

Ia deram o signal de incendio, 

alarme causado pela explesio elo 
um gasometro em casa do sr. Jo 

j dencia do artigo. O seu a seu ss de Beça. 
dono é de justiça, de direito O caso não teve importaneia 

Camas e de lealdade. alguma, hac endo apenas o prejui-
s9 da perda do g--some.tro. 

Compare. eram os bombeiros vo-
Sessão de 6 de abril Despachos luntarios com o seu material e as 

praças c,o batalhão, que immedia 

Presidencia do vereador sr. abbade O 'Diario do Governo de tamente retiraram, por não serem 
precisos os seus servig )s. Paes de Villas Boas; vereadores pre- 21 do corrente publica o 

sentes srs. Luiz Ferraz, Alves de Fa-
tia, Manoel Augusto de passos e despacho do nosso amigo e 
Aurelio Ramos. patriclo sr. dr. Augusto Go-
-Foram auctorisadas varias ordens 

mes Moreira para notario de   dc pagamento. 
Por proposta do sr. presidente de-

liberou a camara que n'esta aeta se 
exarasse um voto de sentimento pelo 
fallecimento do sr. Domingos Maria 
de Carvalho, ex-vereador d'este mu-
nicipio. 
—Foi presente um officio da junta 

de parochia de Alheira, deste conce-
lho, pedindo para ser enviada ao seu 
destino uma sua representação em , sificações. 
que pede a creação de uma escola of- Z 
fisial de ensino primario na sua fre- i O sr. dr. Augusto Morei-
guezia, para o que a mesma junta (já ! rã, que,--desde os bancos da 
competentemente auctorisada) toma 1 
a responsabilidade pelo fornecimento 1 Universidade, se aff7rmou 
de casa para a escola e habitação do , uma intelligencia superior, 
professor, esperando que esta camara 
se responsabilise pelos demais fome- 1 pelo que foi merecidamente 

esta comarca, que já exercia 
mui dignamente, como intc-
rino, desde ha mezes e para 
que ultimamente fez concur-
so, obtendo, com toda a jus-
tiça, uma das mais altas clãs-

Fazem asnos: 

I--Mia adia 

Dia 26—o sr. Eduardo Car-
mona. 

Dia 27—a sr.' D. Anna Pe-
reira d'G'liveira. 

Dia 28—os si•s. dr. José Julio 

Vieira Ramos e Joaquim Cayres 

Pinto de tlladureira. 

X 
Veio passar alguns dias nesta 

villa e rctir a hóje pura ct sala ca-

sa dc Alvito, o nvssn muito pro 

sado ui;iigo e distincto collega rev. 

a 1 1!do restlltados satisf.itorio,. 
Não é reclam -- para lucros, 

•erc d0 SelYlillii tão some nte o d sejo de ser 
tltil aos que labutam dia a 

Os preços dos cereaes no dia n•, ardua faina dos cam-

nosso mercado, medida de P0' 

17,373; são os seguintes: 

Milho brauc.-) 

» amarello 

Centeio 

Tri-o 

Feijão 
» 

n 

» 
» 
» 

u 

» 

branco 
amarello 
vermelho 
raj<-ido 
fradinho 
preto 
manteiga 

mistura 
Milho alvo 
Painço 
Tremoços 
B..tatas, 15 I:ilos 

540 

500 

480 
900 
1180 
900 
94o 
800 
6,10 
€ b0 
1200 

900 
700 
700 
480 
400 

AN N U N,Ci•l• 
Dinheiro 

Ha-o para dar a juro. 
a (111etil o(nraiit.ir 1)0 ,1 l)ti'- 
tlot11ee,l1 da S n n 1 ,1 e Reli 
Casa da. Misericordia, de 
esta villa. 

Ba 
Faz saber que, no dia 7 do a t̀i ze`Z , t1S Setlllttl• 

proxirllo me{ de deienlblo,pe e lel'Ç•is- lilil '(1,1 de C,1iii• 
Ias z o horas da manhã e ata Se l Ii a 11 li . : t l l :•+ ll:l 1, lie u. .r 

sala das sitas sessões, se tenl lor de ̀? 00:000 reis: COUI 

Ensina tamb•:m a construir 
um novo svstema d.:•-
LHAS chie e.irai]t::m a con-
servação dos cercacs p•rser-
\-ando-•os do atagcic tios di-
versos insectos 1ue tantas 
vezes os pr, jiid;c im. 

Arre,-aiakaCºào 
u>.a prata 

1.' publicacao 

.o dia i do proxiillo 

mez de tlezelilbl'o, pelo 
oleio dia, 21 porta t10 tri-
bunal judicial desta co-
1tlarea, 1►0r •' li'ttltle fio 

deliberado pelo cori-e1110 
de larnilia e, ditei' Ssa(los 
no ili\-ellt,li'lo pt)1' obiki 

ele Ttiereza de 0li•-eir11. 
d: t. l're uezia (lu Lijó, et 
1, r,,.) pela Se••U°i(l•l V'i I, t'lli 

praÇti, puir«. liei„ Itil"iell1w 

de pa S-il•I► 

€11lpi .ov;itlo, %t. St' t-Nll,t 

pl'ollt'letiadc': i il i et,111` 

Zla de Li,'ô. U C'allino (!1 t 

a.rze 1, larraili( corri 

ar\ OI'CS ttClditclIS, COIïI 

tlotiS cila" 0 Cl;l l , IloiW1 
CQ171Q1'a 1j111112C1"'ül de • ,. 1 -

7rcellos: p , de an;u,a ai, rc24)a ua p0ç.'I 
d -V - l 



declaração, porem, de 
glie as despezas da pra-
•, e contribuição de re-
•isto ficam de conta do 
respectivo arrematante. 
Desta forma ficam ci-

#,idos todos e quaesquer 
►redores da dite inventa-
riada para assistirem á 
praça, querendo, e dedu-
zírem o direito que tiver 
ao producto da arrema-
i tação. 

Barcellos, 22` de, no-
veinbro de 1907. 
Verifiquei 
0 juiz de direito 

N. Souto. 
0 escrivão 

antonro P̀ereira .E'steves. 

A creniatação 
3.a V i-aça 

'è.a iau1>$1ca•.ao 

ido dia 24- do corren- A theso'ui•arí,.L da' Santa 
te niez pelo ' melo dia, Casa incumbe-se de remet-
á porta do tribunal ju- ter qu lgtl-.r encommenda 
dicial desta coinarca, de bilhetes ou vibesimos, 

! _ lobo caue seja recebida, a sua atoS9 atazalias por virtude do delibera 
do elo conselho de fa- itiiportancia e mais 75 róis 

i p parti o seguro do correio. 
iiiilia e interessados n0, Os pedidos devem ser di-
inventario por obito de'ribidos ao thezoureiro, à or-
daiia Martins Pereira., a dein de quem devem vir os 
ae foi da freguezia de vales, ordens de pagarnen- 

Igreja entram pe i to ou outros v,zlores de que é o melhor raticida do 
nom ata cobranç.l,. mundo e- que se vende na 

luz terceira vez em praça Il ' 1 •harmacia da Cal( ada, Relnettem-se lititas a to- 1 s 
para cola o seu produ-' dos os cornpradores. 
Oto sei' pino o 1)aSsivo l Lisboa, 14 de outubro de 

descripto e approvado,' 1907. 
as seguintes proprieda_' O thesoureiro, 

deS: L. A. de` Aveltar Telles. 

—Na freguezia de I-  4 

(reja \ova, a bouça de- 0 UViti èSg1_ V ia 

ca, lho 
E• uni bem sortido es-

todos todos e quaesquer N 
credores da dita inventa s& 
riada para assistirem •á •-•... lllllca fábrica 
praça. querendo, e dedu-
zirem o direito que tiver 
ao producto da arrema-
ta ção. 

Barcellos, 18 de -no-
vembro de 1907. 

Verifi+piei- (22) 0) 
0 juiz de direito 

Nogaeira Souto 
0 escriv áo, 

Antonio Pereira Esteves 

LOTERIA 
DA 

SANTA C.kSÁ 11À HISCIUCORMÃ 
1W LISBOA 

2oo:000z>"000 réis 

cie carimbos com-
pleta lia Europa é 
a casa A. L. Frei-
re o raVad.or;K l•c n-
de est*a•belecil len-
to de muitos arti-
t os  
00 a laG. >•aaa a1.a ''; etorla, 

P? a•.a Elo 0.uxõ. flss 
:a 1414 

Telephone, 943-11,1%, • s3 w 

noniinada dos Pinheiros, 
de inatto, no valor de 
10:000 reis. 

Extracção a 91 de dezembro de 1907 

Bilhetes a 8o:000 réis 
Vigesirnos a 4:000 réis 

---Za mesma freie- tabelecililento de ol•je-
zia a leira deis Varzes, ctos de ouro e prata, si-
de• mano no valor de ti_i••do na rua Baijotia de 
100 reis. f+'reitas, err► fren te ã. pra-
-Na frerruezia d'A- ça inulllcil•`il, a,ou►•e o 

lheira, no sitio da Ga- Publico encontrará, coin 
chada, o campo das Boa o iilelllor bolri gosto, pre-
ças de iliba lavradio no ços incito rnodicos. 
valor de 50:000 reis. 
--Na mesma fregue-

zia,a leis a de Cancilho res, 
de inatto no valor-de reis 
500. 
—Na mesma ft'eYue-

zia, rio sitio de Garemão 
a leira da Bouça, de 
inatto, no valor ele 100 
reis, 
—Na mesma fre;ue- 

Sob a direcção de 

zia e sitio de Garemão •„•• "••• •`'•• `• 
a leira da Bouça, de•mat- Solicita_•oi- oficial ara Carnra 

to no valor de 5:000 rs. P̀atr lar chal 

—Na mesma fre•ue-
zia, a leira da Silveira, 
de aiatto, no valor de reis 
2:000. 
Com declaração, po-

rein, de que as despe-
zas da praga e de con-
tribui ão de re(yisto fi-ç cio congenere com a maxima 
cala de conta do respe-
ctivo arrematante. 
Desta forma ficaiu ci-

Encarrega-se de, todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico ,dependente das camaras 
ecclesiasticas_ portuguezas . 
N unciatura,Roma ou de qual-
quer dos l,iinisterios, disca-º 
pesas mairirnoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-

ligeireza e economia. 

`Praça do cUV11icipio, 3a-•.• 

LISBOA 

Gon7pra-se ouro velho 
pelo preço liais alto. 

'Muita seriedade nas •• 
suas transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 

` OUI MElR S E RALOS 
Morrem com a applica-

ção do sensacional-raticída: 

O CER,a DE MILHO 

Nova ao encia cie 
nea,ocios ecoe-. Livro util a todo o .coin-
siastieos, rnercio e industria. 

Cobra-nca 

.r-=• 

r 

U 

E 

a 
U w 

U 

Ões acomni odadas 
{Is cultupas 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

•d1tVa>to Que SOMO -
NnIfat¿o de a•zac•a••aio 

•ea•aca'•leaspaos abe ca! 
Phosph.ato Tholuaz 

'11k1oreto de po assuo 
z42EIfato age po ta§SIO 

Gesso, ele. etc. etc. 

Ì-Ia sempre o m ,-1 x' escrupul.o na preparação dos 
ara que os seus e{feitQs sejam adubos encommendados p  

seburos. a 
Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 

ou exibidos para a applieaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Preço 4bO reis 

Vende-se na Bibl iothe-
ca Popular de Leisla-
ção, rua de S. Mainede, 
111, 1-.°—Lisboa. 
Edvia-se fratico de por-

te. 

Typ. cio « Cor--nercio 
de Barcellos» 

Rua do Conselheiro 
José Luczano de Castro 

Joaqui-lii Gonçalves da Silva 2lattoq-
aferidor o medidor official da Camas, ;Municipal d© Barcellos 

C o 111P ;• • M a  ci e S o o 11, 1 o 8 
?9 

•ºcfic•rac e taaoiíyi a.a de responsal.>Ill au lie ' fim. Atada 

CAPITAL 200:000 000 reis 

Setirno anno de bonus aos sr`s. segurados 

Esta companhia effectua seg ur-os maritirnos e terrestres a 
preços rasoaveis. Teni agentes ern todas as localidades da 
provincia do Minho. 

Séde em Braga. 
Agente em Barcellos 

1E4 3.ta-vic, X3;35a's o -e-leira n,-.mos 

(Conurrer•ciz;:te de faier:das de lã e alSçai o—R. D̀. Antonio Barroso 

N'este estabelechu?nto encontra-se uni variado sortido de 
casimiras, cheviote. , fdarellas, baetas, cotins, parcos. crus, Mo-
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

a 

9 B • PT1%TA DA SiLVA CORREIA 

PROCURADOR 

41—Bua do Infante D. Henr íDI C-4,7 (Em frente á R̀ecebedoria) 

AIR i EW3,0N 

S 

plia, IMICU<I, U-1 

0 

ro 0 " 1 

s 

Plzárrrzoceuticos 

M2 a nar,»nn Ore Ir, reka5.--:5cjr 11 '0 IDe2 ï_3in-ènte 

Deposito de productos ebimicos e pharmaceuticos nacionaes e r, 
tran;eirrs—Aguas mi.•eraes— Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores— Thermonietros—iiuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 

ietc. ete.—liodicidado nos preços. —Pulverisadores dos melhores 
actores. 

4 



CENTD0 D   E• NOVIDADES 
PAPELARIA E LMARIA 
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e 
ó 
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Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, 
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
`Tabacos. Amigos photographicos. 
Cordas paia instrumentos, 
Folhagem. Loteria. 

PHARNÍACIA 
DA 

4Santa e Real Vasa da 1l•iti eric'ordia' 
de Barcellos 

»Iveetor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1. ,, classe! 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que gear- 
®cem uma boa pharmacia. 
Agencia de seguros. ! 
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Espeéia1idade em chá, ehocólate e cacau. 
i`:ESTLE e outras. 

Impressos para notarios,'escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, ete., etc. 
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Imprimem-se etirtáes ele visi.tC-_1, fit-
eturas, enveloppes, cartas, minun-
cios, etc. 

Sempre nov*dados. 

Farinha 
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M Na antiga c,•sa MAR(•Ur, rua. Antonio Rat,o-
Ç so, antiga, rua Direita, alem de ferrabena, tintz,,s,,icilcss 

•carvà0• ferro e aranne pararamadas, NeIldem-se 1.kz1FC 
•rns • arm•es nacionaes e estrangeiros de todos os atado' 

C res, nambus e tubo de borrl,cha para sulfatar, E lata 
de cobre, eºaec►fre em pó e pedra, e outvos artigostudo 
de primeira qualidade, e pregos sem çolnpetencla. 
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A _li OilA ILLUSTUADA 
80 reis no acto da entreb a 

tMUR 3.55 FAMUJAS 

100 reis no gc,i.o•dzi wiii -c ,otq 

Por contracto feito em Paris, sair,. todas as segundas-feiras a «Moda Il'tistrada,, contendo, em magníficas gravuras a preto e colorida 
todas as novidades em chapéos, todettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras co-rio para crianças. Moldes cortados, ta.inanl;o rratu-
ra. Bordados de todos os feita-)s, acompanhados das respectivas deseripçõ--s. C,nterá um i R•vist_z d_z _Ylo:1a, onde tolas as sefilallas ïndicaltí 
às suas leitoras, os factos Inais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, o que se I•elacionem com o sele titulo, co,-, espoa.. 
dência: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTR.XDA sobre assunnptos de interesse a.l•Iol;I•ia-

4lo. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminina. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A s-cedo o littc• a romances, contos, historias, poesias, etc. A « `1oda Illustrada f fica sendo o nze_'.hor e nz.zis b.zrato jornal de modas que se publica em 1',)ris ml lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se inl.ispensavel em todas tis casas de fa,nlilia. 

A «Moda Illustrada» I ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 55 columnas em grande formato, 2:430 gravuras eil• j.:ret•ì coloridas, 52 moldes cortados, tam, nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia `D3derie, jornal especial de bordados eii' tcxlus n generos, roupas do corno, de mesa, ento••aes para criança, tapeçarias, c-oclzet, {ponto de agulha, obras de pll,.rntasia, rendas, lz;ìs<ilnrinaìi;a etc., etc. Encontra-se'na «Moda Illu,,trada» a traducção em portuguez d aquelle jornal. 
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Assigna-se em tmi as ris lívr;ari as 110 reino. ilhas e Braznl e n., (10 ellídon• 

Antiga Casa B(,-rirand—JOSÉ BASTOS—Lsboa, 73, Rua Garrett, i5—LISBOÁ 


